
Empobrecimento climinui.0 a concentração de renda em 91 , 
O ex-ministro Delfim Netto tropolitanas do país. Todos per- que em períodos de inflação bai- em Recife, 9,2% em Belo Hori-

costumava dizer que era preciso deram, mas os mais ricos perde- xa, desaparece uma das vanta- zonte, 11,8% em Porto Alegre e 
que o bolo crescesse para depois ram mais. 	 gens que os mais ricos têm sobre 18% em Salvador na compara- 
ser repartido. Só que o bolo não 	Pelo trabalho, cai de 0,60, em os mais pobres, que é ter acesso ção de 1991 com 1990. De 1982 — 
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h0,e5g9 — a a  cresceu, mas uma melhor distri- 1990, para 0,56, em 1991, o índice e condições de utilizar mecanis- 

buição foi feita: o empobreci- de Gini — indicador que varia mos de proteção da renda. 
mento generalizado da popula- de um a zero, sendo que quando 	Só que a redução da desigual- 40%. 
ção brasileira reduziu a concen- mais próximo de um, maior a dade acontece numa situação em 
tração de renda em 1991, regis- desigualdade de renda na popu- que todos perdem, acentua Ura- 	De qualquer forma, ressalta o 
tra o economista André Urani, lação. A principal explicação pa- ni: desde os 10% mais ricos da economista João Sabóia, os ní-
do Instituto de Pesquisa Econô- ra esta redução da concentração população até os 10% mais po- veis de concentração de renda 
mica Aplicada (Ipea), através do está na queda da inflação que, bres. A renda média do trabalho no país continuam a ser alar-
cálculo do índice de Gini, na ren- em 1991, ficou em torno dos caiu em termos reais (desconta- mantes: em países do primeiro 
da total das pessoas ocupadas 450%, contra taxas acima de mil da a inflação) 22% no Rio de Ja- mundo, informa, este indicador 
nas seis principais regiões me- por cento nos anos anteriores: é neiro, 19,6% em São Paulo, 22% varia em torno de 0,30. (L.C.) _____ 


